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BRAGA—28 DE OUTUBRO

Kovo plano philoRioplaieo para com 
bater a religião dirigido noa 
aeua inimigos por um seu eol 
lega

VII

Caríssimos irmãos na philosophia, li
vres pensadores: eu livre pensador, em
penhado na defensa da nossa oausa, não 
sei dizer a magoa com que li no nosso 
estimável auctor do Systema da natureza 
este paragrapho estranho:

que se trata.
Deveria rsquarer-sa 

prompta e 
vezes em 
e leve no 
a Ispahan, 
a Pekin.

Mais que tudo, porém, se deveria re 
querer que a maxima parle das obras, 
que se houvessem de publicar, brilhassem 
com jocosos epigraramas contra os eccle- 
siaslicos, com dites salgados, bistorietas 
bizarras, novellas engraçadas, palavrinhas 
equivocas, requebros e imagens, alguma 
vez retratadas com as grosseiras tintas do 
cynico Diogenes, as mais das vezes, po
rém, com o delicado pincel de Sapho.

Além da previa revisão dos manuscri- 
ptos, de que até aqui temos fallado, para 
não deixar passar cousa alguma que de
sacredite a nossa causa, é necessário des
de já tirar das obras dos nossos mais 
famosos auctores tudo ô que fôr prejudi
cial e inconveniente ao partido.

Debaixo da direcção dos nossos chefes 
se deve quanto antes cortar algumas dou 
trinas de sua natureza imprudentes, e ou
tras demasiadamenle descaradas aos olhos 
do publico, e 
nuamente lançadas em 
contrários.

Taes doutrinas, se de lodo não des
troem, ao menos diminuem muito o me
recimento d’aquellas grandes obras e a 
vantagem que poderiam causar á. socie
dade.

Expurgadas, pois, que sejam as ditas 
obras, das perniciosas doutrinas que con- 
teem, se deveriam reimprimir e publicar 
á custa do partido com a correcção de
vida.

e outras passagens nas obras! E para que a empreza tivesse o cfTsito 
'desejado, se deveria; ler a pró-tda adver-

«Muitos ha que por vaidade, e sobre 
a fé dos outros, renunciam aos prejuízos 
recebidos. Estes pretendidos espíritos for
tes não teem examinado cousa alguma por 
si mesmos, mas reportam-se á opinião 
d’aquelles que julgam ter ponderado as 
cousas com fundamento.

«Incrédulos d’este feitio não teem con
sequentemente ideias certas, e são pouco 
capazes de discorrer por si mesmos; ape
nas estão no caso de seguir os discursos 
que os outros fazem.

«Um sensual, ura 
lado na crapula, um 
bicioso, uma mulher 
rito galante á moda, são porventura pes
soas estas capazes de julgar d’uma reli
gião que fundamentalmente não conhecem, 
e !de comprehender a força d’um raciocí
nio e o nexo dos argumentos»?

inconstante, sepul- 
dissipado, um am- 
dissoluta, um espi-

a incredulidade 
com pleno co-

Tudo isto é verdade e mais que mui
to, e eu me dou por convencido. Mas 
uão o devia dizer.

Qqe cousa ha ahi que possa obrigar 
nunca um philosopho a similhante confis
são publica?

Para que é infamar 
dos que a não abraçam 
nhecimento de causa? 

Para que é tirar por força á philoso
phia os sensuaes, os ambiciosos, os in
continentes, as mulheres dissolutas, os 
homens estragados, os beilos espíritos, 
todos esses que são incrédulos por vaidade 
e sómente sobre a fé dos outros?

Para que é reduzir a um numero tão 
escaço os novos philosophantes?

Muita gente é levada a crer que al
gum theôlogo tivesse inserido fraudulea- 
tarpeute esta 
dos nossos famosos escriptores, ,

Não nos resta logo outro meio senão' teucia de qne a reimpressão com 
• mudados ou supprimidos de lodo

do anno 
que appareceu a primeira edição de 
uma das ditas obras.

Sabeis para que é isto, meus collegas? 
E’ para que assira possa veuder-se por 
exemplar genuiuo a reimpressão que fi
zermos', e fazer lambem suspeitos os ver
dadeiros exemplares.

Nem é necessário dar ouvidos a quem 
oppozesse que esta fraude uão convém a 
um philosopho que se jacta de ser ho
mem honesto, ingénuo e amauio da sim
ples verdade. E’ tão iraportame o nosso 
ponto, que não devemos dar pozo a tal 
objècção 

E muito 
quem disser que 
tiraremos vantagem de prompla utilidade. 
Seja muito embora assim, nós preparamos 
o terreno para o futuro.

Confesso francamente que ao presente 
não viremos a gosar do fruçlo d esta uoasa 
arte; mas seniir-ílie-bão a utilidade «s 
nossos vindouros, os quaes euà virtude 
das nossas providencias possuirão tauilas 
vantagens que nós aclualtnenie não pode
mos ler sobre os nossos contrarias.

impedir que se imprimam similhanles cou-i legares 
sas que tiram lodo o vai r e deitara aisahisse com a falsa data 
perder o fruclo das nossas obras, com a 
sagrada- providencia dos taes censores de
putados para o exame e revisão de todos 
os manuscriplos.

Elles não deverão permitlir a impres
são d’urn livro que contenha erudição 
demasiadamenle calhedratica e própria de 
pedantes. Não imporia que a nós lam
bem nos chamem pedantes.

N’estes nossos tempos ura discurso 
deduzido por syllogismos legicos é um jugo 
e uma carga insupporlavel sobre os hom- 
bros d’um leitor impaciente e vivo.

A nossa erudição deve ser versátil e 
multiforme, e n’uma mesma obra devemos 
apparecer geomelras, metaphisicos, legis- 
ías, poetas, architectos, pintores; e no 
mesmo paragrapho, e pelo mesmo metlio- 
do, fallaremos da geração dos patriarchas 
e da dos vis inseclos, do influxo da alma 
ho corpo e da inoculação das bexigas.

No mesmo tempo devemos decidir co- 
®o se vae desenvolvendo uma espiga, e 
como obra a Graça divina; e se nos apraz 
fazer figura em philosophia, devemos ser

utilidade «s

Epicuros que argumentando passeiem por«

um jardim fragrante, ou Spousippos que 
ensinando pintem as Graças lindas a des
fazendo-se em meiguices.

Qualquer livro, que em logar de es- 
tylo elegante o cheio de antbitese», a 

tivesse austero e »ecco, e em que to 
achassem discursos demasiadaments sérios, 
abstractos e prolixos, deveriam os nossos 
censores prohibir-lhe de todo a impressão.

Pelos leitores do nosso partido dá-se 
ordinariamanla maior valor a uns certos 
rasgos da penna ligeira a flexitil q*»  
mostrem uma hcil espontaneidade, belleza 
própria das nossas obras, do qus á »®r- 
dade mesma do astumplo e das cousas de

ama piaatasia 
expedita que introduza muitas 
audiência pessoas estrangeiras, 
mesmo ponto o leitor de Paris 
de Roma a Meca, de Londres

ue porisso nos são conti- 
roslo pelos nossos

em vel 
cada I

menos devemos attender a 
d’esle expediente não

E’ certo que só este remedio extremo, i 
que eu proponho, da expurgar ta obras 
dos nossos socios. caso qne fo»£» eiecíi- 
tado com suev.ua astúcia 9 parisia. 
deria decidir do exilo favor ovei da nossa 
causa (

Na carta eugtiaU dessavobtroi a&le 
plano.

O vosso colida na philo
sophia.

Padre João Vieira Mev*s  €azíro da Cruz,

EDITOR DO PLABO.

A. ínatraef^o o&rigaSopta o oa

Quando com patriótica smpenho se 
procura tornar obrigatória a instrucção 
para todas as ciasses, ainda as menos abas
tadas, da nossa sociedade, cremos que 
ninguém que conheça a« innumeras van
tagens que d’ella provirão para lodos 
deixará de coadjuvar a immediala adopção 
de tão patriótica quanto huraanilaria me
dula. Ainda assim, vamos hoje chamar a 
attenção dos snrs. parechos das freguezias 
para um facto, que muito deve contribuir, 
sem duvida, para qae elles se empenhem 
quauto p-fssivel na coaJjuvação que a lei 
de instrucção primaria lhes pede, e sem 
a qual ditficil senão impossível se tornaria 
pôl a em vigor, por fórma a produzir os 
profícuos produclos que se ambicionam.

Lancemos um golpe de vista pela 
Europa, vejamos quaes as nações que se 
elevím acima das outras pelo seu acriso
lado amor pela instrucção geral do povo, 
que consideram jnstamenle a base da ri
queza, da industria, da felicidade, ernfim, 
social.

Todos o sabem: a organisação do en
sino primário é um brado de guerra desde 
a Suécia até á Turquia.

Na Inglaterra os mais abalisados mi
nistros, laes como Giandst ne, lord Russel 
e outros no pouco tempo que lhes resta 
das suas lides políticas convocara mitlings 
onde se discutem as questões do ensino 
primário, e fazem elles mesmos preleções 
aos operários.

Na Ilollanda, na Suissa, na Suessia e 
I na Dinamarca, estadistas, membros do 
■parlamento, sábios os mais eminentes 
homens emfim, aprasem-se ein fundar es- 

eases colas, organiSa- bibliothecas, etc.
A França depois de 1870, de terri- 
recordaçãu, empenha-se quanto póde 

na elevação do numero das suas escolas e 
na sua organisação racional e profícua.

Os desastres que então soífieu lhe fez 
comprehender que não ás armas de agu
lha, aras á falta de instrucção popular, deve 
as victorias que sobre ella alcançou a Al
ie mau ha.

«Todos 
o exercito 
palmos o 
historiador 
em paiz algum é a educação e o ensino 
das creanças mais cuidado.

Mas não é 
licularmente o 
cada uma das 
fazer notar, e 
que as nações 
onda a iiiztrucção popular merece os maio
res cuidadas, eão as nações protestan
tes !

. As nações ctlholicas são especialmen 
te aquellas que estacionam em um estado 
vergonhoso!

Parece incrível, mas é realmente as
sim.

os soldados que compunham 
allemão .onheciam palmo a 

terreno que pisavam» diz um 
franeez, e nem admira porque

nosso fiaa descrever par 
estado ds adiantamento de 
nações, basta-nos apenas 

isso é o que pretendemos, 
usais adiantadas, aquellas

Se folhearmos a historia, encontrare
mos Luthero escrevendo a todos os con
selhos da Allemanha:

«Visto ser necessário dispender tanto 
om arcabuses e diques afim de que uma 

cidade tenha a paz, por maioria de razão 
devemos sacrificar nos em favor da mo
cidade sustentando om homem instruído 
ou dois como mestre escola».

«A minha opinião é que a auctoridade 
tem por dever obrigar o povo a mandar 
seus filhos á escola, e eu mesmo, se não 
fosse o meu mister de prégador, nada ha
via que eu fizesse de melhor vontade do 
que encarregar-me do papel de mestre es
cola».

Isto escrevia-o o grande revolucioná
rio da Allemanha e era approvado pouco 
depois cegamente por lodo aqudle povo, 
que hoje se levanta acima de todos pela 
iliuslração e pelo civismo!

O ensino é o serviço militar obr gato- 
rios: eis as duas condições essenciaes da 
sua «ida social, que lhe deram a victoria 
sobre a França e a apontam coino exemplo 
is demais nações, porque ella presa mais 
do que nenhuma outra, a «luz e a força» 
bases de toda a civifisação, synthetisadas 
n’aquelles dois princípios.

Ora, se o calholicismo exerce e ven
ce o protestantismo na grandeza e respei
tabilidade da origem, no espirito de ordem, 
na solidez da organisação das sociedades, 
porque não ha-de vencel-o lambem no amor 
pela instrucção do povo?

E’ certo que ninguém ousaiá contes
tar ao calholicismo o seu amor pela ins- 
trucção, mas não é menos certo que não 

! temos luctado em zelo com os protestan- 
i tes, e recebemos quasi com indifferença 
o que elles pedem com avidez.

O ensino obrigalorio é hoje para es
ses povos urna medida por todos julgada 
de maior utilidade e como tal obedecida 
com a melhor das vontades.

Entre nós, porém, se felizmenle não 
tem ella sido regeitada, apresenta diílieul- 
dades e obstáculos, que só a boa vontade 
póde vencer.

Para isso, muito devem concorrer, 
som duvida, os snrs. parochos das fregue
zias, levando ao espirito de seus fregoe- 
zes a convicção dos benefícios que terão 
por huclo dos seus primeiros sacrilicios.

Que prazer não deve ser para utn 
paroebo, quando dentro em poucos annos 
poder dizer:

«Na minha freguezia não ha quem 
não saiba lèr»!

Como lhe será facil e aprasivel pasto
rear o seu rebanho, morigerado e docil 
pela leitura dos livros sanctos?

Como elle se sentirá jubiloso, certo 
de qne a explicação do evangelho deixa 
de ser uma cousa incoiuprebensivel para 
os seus ouvintes, que antes assistiam 
indifierenles na maior parte ás suas pra
ticas e agora, instruídos, bebem soflregos 
a moral sublime que ellas dtílundem?

Que consolação para um parodio ver 
em um seu parochiano não a machina que 
se move quasi por instincto e por interes
se mas o homem, que pensa, sente e crê, 
o homem a quem o sentimento da força 
moral do seu pastor basta para reslrin- 
gil-o á orbita que lhe traçam seus deve
res?!

O fanatismo qoe perverte, a ignorân
cia, mãe de lodos os crimes, deixaião de 
ser a causa primaria da desgraça da 
maior parle das povoações ruraes.

O trabalho surgirá para lodos, não co-

suev.ua


mo fim, destino necessário e fatal dos 
pobres, mas como meio productor da pros
peridade, da riqueza, emfim.

A instrucção, illuminando a inlelligen- 
cia, arrancacará o lavrador, pelo conheci
mento da trabalho, ás garras da rotina, 
que tem tornado improductivos nossos 
campos, roubando á terra com pertinaz 
teimozia o elemento productor.

Os campos deixarão de ser mesqui
nho legado dos qne em terras estranhas 
vão procurar a morte, para serem o labo 
ratorio em qne a ioteiligencia e a activi- 
dade disputam á natureza os segredos da 
abundancia.

A emigração encontrará na instrucção 
a sua invencível inimiga.

«Sei ler escrever e contar»; não pre 
ciso revelar a ninguém os segredos do 
meu negocio; posso transmillir a meu 
pae. mulher ou filho, ausentes, todos os 
meus sentimentos sem temor de que os 
revellem.

«Posso em um momento saber o es
tado dos meus negocios, precaver-me em- 
tim contra todos os males da ignorância, 
sujeita sempre ao amargo fructo da expe
riência própria, do logro, da maldade.

«Sei ler, escrever e contar».
Qual dos nossos abastados lavradores, 

que não sabe ler, deixaria de dar uma boa 
parte da fortuna para ter hoje a instrucção 
que seus paes lhe negaram!

Nenhum.
A’ escola, pois; que nenhum lavrador 

deixe de obrigar seus filhos a frequentar 
a escola, que mão previdente vae abrir lhe 
em cada freguezia; que nenhum parocho 
esqueça os seus deveres de pae espiritual, 
convencendo a todos dos inavaliaveis be
nefícios da instrucção.

A par da Egreja a escola; de uma e 
da outra cae sobre o homem esse orvalho 
celeste que refrigera o espirito e o cora
ção, essa luz de Deus que encaminha á 
felicidade, o homem e as nações.—(Valeu 
cianoj.

1881-1882:t<*s  orçamentos, respeitantes a 
No concelho de Barcellos : 
Do Bom Jesus des Passos,

de Manhenle.
No concelho (PEspozende :
De Jesus Maria José, da freguezia d’Apu- 

lia ; Santo Antonio da Ponte, Almas e Se
nhora da Lapa, da freguezia de Fão.

No concelho de Guimarães :
Da Senhora do Rozario, da freguezia de 

Santo Tliyrso de Prazens.

da freguezia

■»

Conse85»o «Be

Sessão de 24 de Outubro de ÍS8i

Presidência do exm.° snr. governador 
civil Jerotiymo da Cunha Pimentel. Vogaes 
presentes os snrs. Antonio José Pimenta 
Gonçalves Júnior, Cónstanlmo Ferreira d’AI- 
meida e Domingos Moreira Guimarães.

Representou o ministério publico o 1.° 
oílicial, servindo de secretario geral, bacha
rel Gaspar Pizarro.

Esteve tambetn presente o delegado do 
lhesouro Sousa Reis.

Lida e apprevada a acla da sessão ante
cedente foram resolvidos os negocios se
guintes :

Contenciosos

Denegou provimento aos recursos de Cus
todio Leite Pereira d’Abreue Souza, Fran
cisco Xavier Leite Pereira Lobo e Anto
nio Leite Pereira da Gama Lobo, do con
celho de Cabeceiras de Basto, interpostos 
sobre contribuição sumpluaria.

Deu provimento ao recurso de José An
tonio dos Santos, da freguezia de Villar de 
Figos, do concelho de Barcellos, interpos
to sobre contribuição sumpluaria.

Approvou as seguintes contas:
No concelho de Braga:
Da Senhora d’Apresentação e Almas, da 

fieguezia de S. João do Souto, respeitan
tes a 1879-1880 e 1880-188I ;

Da Senhora do Rosário, da freguezia de

1842 até 1880-1881.
No concelho (PEspozende :
Da confraria de Jesus Maria José, da fre 

guezia (PApulia, respeitantes a 1852-1853 
até 1879 1880.

No concelho de Lanhoso :
Do SS. Sacramento, da freguezia de Fon- 

1’Arcada, respeitantes a 1856-1857 até 
1879-1880.

No concelho de Guimarães:
Do SS. Sacramento e Senhora do Roza

rio, da freguezia d’Alhaçãção, respeitantes a 
1852 1853 até 1880-1881 ; do SS. Sacra
mento, da freguezia de Santo Thyrso de Pra- 
zins, respeitantes a 1844 a 1845 até 1880- 
1881, e da junta de parochia de Tagilde, 
respeitantes ao 2.° semestre de 1879 e an
no civil de 1880.

Mandou reformar as contas <)a junta de 
parochia de S. Paio de Merelim, do con
celho de Braga, em vista (Puma reclamação 
do professor da escola publica.

Consultivos

0 conselho foi de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os seguin-

GAZETILHA
GtitaiarílMi—«peta®»®»*®»*®»  pra- 

ra m htatwr*». —Recebemos hs dias este 
valioso livro qoe nos offerton e seu an- 
ctor, mas que ainda nèo podêmos ler.

Apontamentos p»re » historia patria, 
são sempre trabslhos de r»ereee«imento, 
que archivados »q«i f »lli, .«erfem um 
dia de grande «tixiiio quando nos séculos 
futuros se quizer »*ali®r  • • ver
dade de factos históricos.

E’ porisso que o swr. podre Antonio 
José Ferreira Caídas presto® «m grande 
serviço á patria com a 
livro, ácerca do qsal 
«Religião e Patria»:

publicação do seu 
diz o seguinte a

1.° volume d® obre

signaladas, como os primeiros lineamentos 
da liberdade portugueza, côrtes, feito he 
roic® doa vimaranenses na tomada de Ceuta, 
aulas académicas no convento da Costa, 
restauraçSo de 1640, aeademia vimaranen- 
se, festejos públicos em 1728, residência 
em Guimarães do arcebispo D José de 
Bragança, «hegada a Guimarães das ima- 
ge»s de Nossa Senhora da Madre de Deus 
e de S. Jos^ das Gepnchas, feitos pitrio- 
tiooa e festejos públicos na expulsão dos 
frantezee, juramento da Carla Constitu
cional, conferencia arehoologica da Citania, 
tricentenário dé Ca«tões, visita á Citania 
petos wiembros do cong^-sso archeologico, 
procissões e actos solemnes da «amara, e 
ainda outras muitas noticias, que porven 
tura nos escapassem.

Depois d’isto, não é preciso dizer mais 
nada para fazer o elogio da obra.

R’ «!»r« que tudo se não podia tractar 
alli muito desenvolvidamente. Em muitas 
noticias ha mesmo, quer-nos parecer, 
concisão demasiada, por querer talvez o 
auctor do livro cortar pela sua extensão 
com o receio de ser fastidioso, em algu
mas ha também ligeiros descuidos, que 
não são para admirar em obra de tamanho 
foiego. Estes pequenos senãos, porém, em 
nada lhe tiram o merecimento, que é 
realmente muito e muito relevante.

Dando um estreito aperto de mão ao 
nosso amigo pelo modo realmente brioso 
porque se desempenhou do seu trabalho, 
seja-nos licito fazer votos porque se não 
demore muito a publicação do 2.° volu
me».

Fe«tividnd«.—Terá logar ámanhã na 
egreja parochia! de S. Thiago da Cividade, 
a festividade de Santa Anna.

Haverá de manhã missa cantada e o 
Santíssimo Sacramento estará exposto du 
rante o dja.

De tarde haverá sermão, terminando 
esla festividade com o Te Deum.

A musica é da capella dos snrs. 
Baptista e Esmeriz.

«^íTes-íw.—Sua Exc.*  Revd.ma o 
Bispo dos Açores enviou 30$000
para o jornal o «Catholicos. coadjuvando 
d’este modo aquella ulil publicação.

E’ que, infelizmente, em toda 
o jornalismo catholico lucla com 
«Jades,

Ainda assim, mercê d-e Deus, 
paganda catholica avigora-se e os
desenganos vão chegando para que dêmos 
logar a jornaes que edificam e de mão 
aos qne pervertem as familias.

«hur».-Diz o «Brazil Catholico» que 
Sua Exc.a Revd.ina, D. Antonio Candi 1o 
de Alvarenga, Apostolico Bispo do Mara
nhão, enviou 200^000 reis áquella re- 
dacção para auxilio da publicação.

Esta valiosa oíferta foi acompanhada 
de uma caria escripta pelo punho do 
proprio Prelado, enviando louvores e bên
çãos.

®igosí«» eBsístflz.—Tem feito as 
delícias dos visitantes este homem ver
dadeiramente admiravel pela sua corpolenta 
estatura. Os outros miseros mortaes junto 
d’este colosso são o mesmo que um cor
deiro em frente de um touro.

A chineza, que se diz esposa do nosso 
Golias, é d’eslatura mediana.

Se o coração do homem é cheio de 
amor, o d’esle chim póde satisfazer todas 
as filhas do celeste império.

Thentri».—O notável prestidigitador, 
Miguel da Fonseca, que no domingo pas
sado, prendeu as attenções dos espectado
res no theatro de S. Geraldo, dará hoje, 
sabbado, um outro sarau, despedindo-se 
dos braearenses.

Fríbcí». —Um pobre pescador que na 
noite de sabbado passado, estava orando 
na egreja de Nossa Senhora da Lapa, 
na Povoa do Varzim, foi victima de 
uma faísca que o deixou instantaneamente 
morto.

Era conhecido pelo apellido de cana- 
rio.

Este acontecimento entristeceu sobre
modo aquella povoação

PHíg»._Deu entrada hontem de ma
nhã, na cadeia d’esta cidade, o indivíduo 
que ha tempos, na rua da Cruz de Pedra, 
foi causa da morte de um seu companheiro, 
por alcunha o Atum.

. Havendo-lhe atirado á cabeça com a 
tigela em que comia o caldo, teve a in-l

«Acabamos de ler o 
do nosso erudito e estudioso amigo padre 
Caídas. E’ um trabalho da mais aturada, 
paciente e infatigável investigação, que 
honra sobremodo o seu auctor.

Não nos cega a amisade ao dizermos 
isto. Acima das vozes, por ventura apai
xonadas, da amisade, falia em nós a voz 
consciente da critica.

A gente pasma, com efleito, ao ver 
como houve quem podesse dar se ao im 
probo trz-balho de colleccionar tão vários, 
tão vastos, e tão miúdos apontamentos.

Apontamentos, é verdade. O auctor dá 
ao seu livro esle titulo, e não podia dar- 
lhe rasoavelroente outro, pelo modo porque 
o delineou. Alli não se faz a historia de 
Guimarães, Essa demandaria um trabalho 
d’ordem differente. mais largo mais alto, 
mais philosophico, mais critico. Não visou 
a tão alto o padre Caídas. Quiz apenas 
fazer uns ligeiros apontamentos do que 
pôde respigar a respeito de Guimarães nas 
tradições, nos archivos, nos livros, nos 
códices e manoscriplos pulverulentos, que 
consultou e leu com uma tenacidade e 
minudencia de investigação nada vulgares.

A sua obra pois não se recommenda 
pela concatenação e apreciação critica dos 
factos, que fazem a historia de Guimarães: 
recommenda-se pela variedade e multipli
cidade de noticias que, a respeito d’esta 
terra, elle foi desentranhar desde o seio 
esquecido das edades até ao presente.

Ora, tantas e tão variadas noticias, 
como as que elle compendiou, não podiam 
de facto dar-se a publico senão como ver
dadeiros apontamentos, e foi o qoe elle 
fez eno quadros realmente ás vezes muito 
apertados, sera ordem chronologica, sem 
concatenação histórica, sem apreciações 
critico philosophicas. e n’isto estará talvez 
para mnitos o defeito do livro; mas sem
pre interessantes, sempre curiosos, sem 
pre representando tirri trabalho da mais 
paciente investigação, escriptos em perío
dos fugitivos, sem o pezo da erudição 
massuda, em linguagem ligeira e leve, 
sem os refolhos estudados d’t:m classicismo 
impertinente e sem as concisões muitas 
vezes indicifraveis d’um atticismo pedan- 
lesco, e n’isto está para nós e para todes 
os que desapaixonadamente o lerem, o seu 
relevante merecimento.

Quer-se fazer uma ideia do que é este 
l.° volume? Basta dizer que n’elle se dá 
noticia da origem de Guimarães, dos seus 
foraes, dos privilégios dos seus habitantes, 
do seu brazão d’armas, das fregiiezias e 
população do seu concelho, (do numero, 
nome, capilaes, fins, e administração das 
suas ordens, confrarias, irmandades, asso
ciações, bancos, etc.; das suas , feiras e 
mercados, das labellas d ?s preços (1’alguns 
generos em diversas épocas, do regimento 
dos seus oíliciaes d’oíiicio. das suas aulas 
d’instrocção publica, da sua imprensa, do 
seu theatro, dos nome® antigos e moder
nos das suas ruas e largos, dos melhora
mentos e transformações materiaes porque 
tem passado, do alargamento das suas bar
reiras, da sua illummação. fontes, estra
das, rios s ponles, lelegraphia, das suas 
pessoas notáveis em virtudes, em leiras, 
nas armas, e nas artes, dos seus homens 
mais conspícuos como prelados, titulares, 
etc , dos seus antigos morgados e vincu- ...r., ...... .
lõs, dos factos mais notáveis que consti-1 No proximo numero lvd 
tuera para Guimarães commemorações as-*de  tão momentoso assumplo* 5.

Pagamento ao estaiio. — Estão em 
cobrança desde o dia l.° de novembro 
até 1 de dezembro, as contribuições predial 
e industrial, renda de casas e decima de 
juros, relativas ao corrente anno.

«*■  Instituições».— Com esle litnlo 
principiou a publicar-se em Lisboa, um 
novo jornal, de que é redactor o ex.mo 
snr. Eduardo Tavares.

Propõem-se defender as instituições 
vigentes contra os excessos dos jornaes 
demsgogos.

Ainda que militamos em campo opposto 
ás ideias liberaes, das «Instituições», da
mos as boas vindas ao novo collega, de
sejando boa camaradagem.

Será mais um adversário de nossos 
princípios políticos, mas adversário franco 
e leal, como sempre se apresenta na im- 
prensa o snr. Eduardo Tavares.

A Btntin catliolicra «soes péa de 
ILeõo XSB9.—Além dos 18:000 peregri- 
nos (pelo menos) que teslimunharatn soa 
adhesão ao Papa, tem chegado a Roma 
prodigiosa quantidade de 
dos de lodos os pontos 
dos pelos representantes 
ses sociaes. Ouçamos o 
mano»:

«Ha 3 dias que de 
dTtalia chegam numerosos lelegrammas de 
familias, parochias, em que a nobreza 
italiana e as differentes da sociedade fa
zem sua inteira adhesão á peregrinação. 
Enviam também seus ardentes votos pela 
completa independencia e verdadeira liber
dade do Pontífice romano. AíTirmam, em 
termos formaes, sua inalterável adhesão 
á Sé de Roma e sua inquebrantável fir
meza na fé catholica, que defenderão á 
custa de todos ós socrifièios.

«Esta prova eloquente do amor e fé 
que tão vivas se conservam na nossa Ita- 
lia, é uma fonte de consolações para o 
coração afllicto do Santíssimo Padre que 
a lodos envia, com satisfação cordeal, sua 
bênção apostólica».

Ruviilmno*.-- Ura jornal francez «Le 
National», publicou ha dias, com o firme 
proposito de chamar a attenção, as se
guintes linhas:

Assegura-se que D. Carlos, expulso de 
França em 5 de setembro ultimo, se ios- 
tallou novamente aqui 
tos dias.

D. Carlos, 
Poente.

Ao mesmo 
xicano declara

D. Carlos de Bourbon e Ette, expulso 
de França em consequência de uma reso
lução pouco justificada do governo fran- 

jcez, pediu a dous indivíduos, cidadãos dis- 
tinclos e influentes no México, que averi
guassem se as auctoridades do paiz lhe 
permitliriam estabelecer-se còm sua familia 
n’esta capital.

Pelo íelegrapho recebeu já a resposta 
porque são sempre bem vindos a um paiz 
livre como o México, todos os que querem 
viver á sombra das nossas instituições li
beraes, comtanto que não conspirem contra 
a tranquillidade da republica.

Julgamos, pois, poder annunciar que D. 
Carlos não tardará em vir estabelecer-se 
no México com a princeza Margarida e 
seus filhos; e nada vemos de prejudicial 
para a nação na presença de D. Carlos, 
entre nós.

@ fonsjo. —E’ antiquíssima o beijo. A 
Bíblia, que prova a antiguidade de muitas 
cousas, dá bons teslimunhos da antiguidade 
do beijo. Havia já em tempos remotíssimos 
o beijo de homenagem, de submissão, de 
reconciliação, de saudação, de approvação, 
de humilde gratidão, de partida, d’amor, 
de alegria, de tristeza, de paz e de irre
verência idolatra, como se lê no propheta 
Oséas.

Beijar a mão não é biblico e os gregos 
foram o unico povo da antiguidade que 
usou beijar a mão: mas beijar os pés é 
decididamenle biblico. Este caso era tido 
outr’ora em muita conta, apesar dos in
convenientes.

Conta Xenophante que é costume beijar 
todas as pessoas que nos inspiram respeito 
ou afTcição. Havia reis que deixavam no 
chão o signal dos pés para permiltirem aos 
seus fieis súbditos que desenvolvessem a sua 
obediência comendo poeira.

d ” ------ ’ I Quando Demosthenes foi levado a mu
euciuade oe causar a morte do pobre templo, beijou a sua própria mão. Prova- 

P<,u5O8„'1l{!S depois falleceui velmente melteu se-lhe na cabeça que era 
i.v (,e jj. Marcos. j elle o deus do estabelecimento.

peregrino» Holia- Também é sabido que os embaixadores 
iíotna !oi uieaUa de novos escan-i carthagineses beijaram os pés do conselho, 

' n- • i. I quando foram suspplicar aos romanos, que
Os peregrinos italianos, mais de 18Jhes concedessem a paz.
\T°rsm jnsuftados pela canalha, i o beijo de homenagem dava-se pro-

> nos occuparemoslvívelmente na testa. Os beduínos beijava® 
Ptn’ ;e beijam ainda d’essa maneira.

telegrammas víq. 
de Italia, envia- 

de todas as cias- 
«Osservatore Ro-

tolos os pontos

Luiz

Snr.
reis

a parte 
difficul-

a pro- 
últimos reside

ainda não ha mui-

n’um castello do

tempo, 
o seguinte:

um periodico me-



Os antigos rabinos não permittiam se
não tres especies de be>jo,—o de respeito, 
o de recepção e o de partida.

O primeiro papa que quiz que lhe 
fosse beijado o pé, foi o papa Constanlino, 
e o primeiro mortal que leve a honra de 
pôr os lábios sobre um pantufo de sua 
santidade, foi o imperador Justiniano.

Para esta circumstancia o papa linha 
mandado bordar, nos seus pantufos a ima
gem da cruz.

O beijo não foi conhecido na Inglaterra 
senão no anno de 449. A princeia Rowena, 
filha de Hengert, rei de Triesland, depois 
de ter chegado a laça aos lábios, saudou 
Vortigern com um lillle kiss. Pegou por 
tal maneira a moda do beijo, que se lê 
nas memórias de-Pepys, que no fim do 
século XVII os homens beijavam se na rua 
em logar de apertarem uns aos outros a mão. 
Hoje são as mulheres.

Entre as.-nações pagãs havia o costume 
de se atirarem beijos ao sol e á lua com as 
mãos, assim come ás imagens dos deuzes 
qoe não deviam ser profanados com os 
lábios.

Em Londres foi ha pouco condemnado 
um maganão a tres semanas de trabalho 
rigoroso em uma prizão do estado por ter 
dado um beijo em -uma rapariga que tran
sitava, scsinha, pela rua. Aveiiguou-se no 
tribunal que o homem apostara dar bei
jos em 50 raparigas que encontrasse pelas 
ruas.

A significação que hoje se dá ao beijo 
póde resumir se no seguinte:

Na testa —magestade, 
Nos olhos—iliusão. 
Na face—bondade, 
Na bocca —paixão.

IfZflIIAS JÍOTICIAS

Paris, 26—0 «Wolkoraad», Pretória, 
ratificou a convenção com a Inglaterra.

0 snr. Gambetla foi visitar os portos e 
estaleiros da Normandia.

Durante a viajem não fará nenhum dis
curso político.

Chegou a Paris o marechal Serrano.
Madrid, 26—Na camara dos deputados, 

o ministro da fazenda, respondendo a uma 
interpeiiaçao, declarou que a cabotagem 
entre a Hespanha e suas colonias será feita 
nas mesmas condições que entre os portos 
da península.

0 congresso começará sexta-feira a 
discussão da mensagem.

A’ CAKíIMUE PUBLICA

Im lotamos ás almas bem formadas 
que soccorram com uma esmola pelo di
vino amor de Deus a Maria Rosa, solteira, 
que padece d-i moléstia incurável. Mora 
na rua de S. Marcos, n.® 13.

TIIEATRO
DE

S. GESALDO '
Z5s&>aaí aa íj<rp, 3® il’(na(ubr»

BENEFICIO DO ACTOR JESUINO 
GOMES

A comedia em 3 actos

U.’S K-^.TaS?!?! POUMTMCO

A comedia em 1 acto ornada de mu 
siea 

Preços do costume.

Uíll EXPESSIEMCIA

SAD3E « TODOS-w. »„• 
games, nem despezas, coaa o uso da de
liciosa farinha de saude,

w JoLlb V XiJLlhbvI.ibMib
DU BAIUiY DE LONDRES

annos d’invarlavel successo
Combatendo as indigestões (dispepsia), 

gastrica, gastralgia, ílegma, arrotos, amar
gor na bocca, piluilas, nauseas, vomitos, 
irritações inleslinaes, bexigas, disenteria, 
cólicas, tosse, asthma, falta de rwpiraçfío, 
oppressão, congestões, mal dos nervos, 
diabelis, debilidade, todas as desordens no

peito, na garganta, do hálito, dos bron- 
chios, da bexiga, do figado, dos rins, dos 
intestinos, da mucosa, do cerebro e do 
sangue; 90:000 curas, entre as quaes con
tam-se a do duque Pluskovv, da exm.a snr.a 
marqueza de Brehan, lord Stuarl de Di- 
cies, par d’Inglaterra, o doutor e profes
sor Wurzer, o doutor Beneke, etc., etc.

Cura n.° 65:311
Vervant, 28 de março de 1866.

Senhor. — Bemdito seja Deus! A sua 
Revaleaetère salvou me a vida. O meu 
temperamento, paturalmenle fraco, estava 
arruinado em consequência de uma hor
rível dispepsia que durava ha oito annos, 
tratado sem resultado algum favoravel pe
los médicos, que declaravam que alguns 
mezes de vida me restariam, quando a 
a eminente virtude da sua RevaSesetè- 

me restituiu a saude.
A. Bruneliere, cura. 

Cura n.° 78:364
Mr. e m.me Leger, de doença do figa

do, diarrhéa, tumor e vomitos de 16 an
nos.

Cura n.« 68:471
Mr. Pierre Casielli, abbade, de prostra

ção completa na edade de 83 annos; a 
Revaleaeière remoçou-o. «Prégo, con 
fesso, visito os doentes, dou grandes pas
seios a pé, e sinto o espirito lúcido e a 
memória fresca».

E’ seis vezes mais nutritiva do que a car
ne, sem esquentar, economisa cincoenta 
vezes o seu preço em remedios. — Preços 
fixos da venda em toda a península :

Era caixas de folha de lata, l/i kilo, 
300 reis; de i/t kilo 800 reis; de um kdo, 
l$100 reis; de 2’/t kilos, 3$200 reis; de 
6 kilos, 6$ÍOÔ; de 12 kilos, 12$O00 reis.

MU RAKHY «fc U.a UlSllTE»— 
77, Regenl Street W., Londres, 8 Rue 
Castiglione, Pariz.

DEPOSITOS. — Uigboai Serzedello <fc 
C.*,  largo do Corpo Santo, 16; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31 e 32; Bar
rai & Irmãos, rua Aurea, 12 — hortos 
John Cassei & C.a; J. de Sousa Ferreira, 
rua da Banharia; 77.

Depositos n’esta província:
Srag«i Antonio Alexandre Pereira 

Maia, pharmaceutico, rua dos Chãos, 31; 
Pipa & Irmão, rua do Souto; Domingos José 
Vieira Machado, droguista, praça Municipal, 
17. — ®aree85®«: Antonio João de Sousa 
Ramos, pharmaceutico, largo da Ponte.— 
iiuinia do Castelloi Alfonso, droguis
ta, rua da Picota; J. A. de Barros, dro
garia, rua Grande, 140.—CUaicnarâeat 
A. J. Pereira Martins, pharmaceutico; An
lonio d’Araujo Carvalho, mercearia, cam
po da Feira, 1; José Joaquim da Silva, 
droguista, rua da Rainha, 29 e 33.—P®n- 
t® do Lim«t A. J. Rodrigues Barbosa, 
pharmaceutico.—VMençw da MiMhsi 
Francisco José de Sousa, pharmaceutico.

Os abaixo assignados, penhorados em 
extremo para cota lodos os revd.111 s snrs. 
ecclesiaslicos e ex.,nos snrs. que se digna
ram tomar parle nos ollicios fúnebres,— 
que no dia 1 do corrente, tiveram logar 
na egreja do Salvador de Cervães, por 
alma do seu sempre chorado esposo, ir
mão e pae—João d’Oliveira e Silva Bacel- 
|ar—e bem assim paia com todas as pes
soas que os cumprimentaram por tão triste 
motivo—agradecem cordealmente por este 
meio a quem por involuntária falta o não 
hajam feito por outro, e a lodos protes
tam seu indelevel reconhecimento.

Josepha d’Oliveira Bacellar
Padre José Joaquim da Silva Bacellar 
Bento José da Silva Bacellar 
Maria da Silva Bacellar
Joaquina Maria da Silva Baceilar 
Padre José Joaquim da Silva Bacellar Jú

nior
Padre Manoel José da Silva Bacellar 
Anlonio José da Silva Bacellar 
João d’Oliveira e Silva Bacellar 
Maria Joaquina da Silva Bacellar 
Rosa Maria da Silva Bacellar 
Joaquina de Jesus da Silva Bacellar.

(1090)

â WHICÍS
Dinheiro a juro

• A irmandade das Almas de S. Vicente 
tem para mutuar a juro sobre bypothuca 
400$000 reis. (1069)

Arrematação

No dia 1 do corrente, pelas 3 horas 
da tarde, serão arrematadas no Hospital 
de S. Marcos, algumas redomas de vidro, 
que desde já podem ser examinadas.

(1091)ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juiso de direito d’esta cidade e 

comarca de Braga e carlorio do escrivão 
do segundo ollicio, abaixo assignado, cor
rem éditos de trinta dias a contar na 
fórma da lei, citando, chamando e reque
rendo todas as pessoas incertas e quaes
quer credores e legatários que se julguem 
com algum direito ao casal do finado 
Antonio de Faria, morador que foi no 
logar de Senhoris, freguezia de Lomar, 
d’esta comarca, para dentro d’elles dedu 
zirem e allegarem seus direitos, assistindo 
aos lermos do inventario, sob pena de 
revelia e de ser o inventario julgado por 
sentença.

Braga 22 de outubro de 1881.

O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.

Verifiquei a exactidão.

[1079] Adriano Carneiro de Sampaio. .

EOITOS BE 30 SJSAS

Pelo juiso de direito da comarca de 
Araga, e cartorio do escrivão do 6.° ofii- 
cio, José Luiz de Oliveira Pessa, se pro
cede a inventario orfanologico por falle- 
cimenlo de Maria Josefa de Souza, viuva, 
moradora que foi na rua de Santa Mar
garida, d’esta cidade de Braga, em qne 
é inventariante João Baptista de Souza 
Macedo Chaves, medico-cirurgico, morador 
na rua do Conselheiro Januario, da mesma 
cidade, estão a correr éditos de 30 dias 
a contar do 2.° d’esles annuncios a ci
tar e chamar todos os credores incertos 
do casal inventariado, e legatários des
conhecidos, ou residentes fóra d’esla co
marca de Braga, para assistirem, queren
do, aos termos do sobredito inventario, 
e virem deduzir seus direitos, debaixo de 
pena de se proseguir ás suas revelias 
quando não compareçam. Vae colada e 
legalmente inutilisada n’este’ annuncio uma 
estampilha de sello de 10 reis.

Braga, 17 de outubro de 1881.

Eu José Luiz d’Oliveira Pessa, escri
vão o subscrevo e assigno.

José Luiz d’Oliveira Pessa.

Verifiquei a exactidão.

(1081) Adriano Carneiro de Sampaio.

AULA DE COMMERCIO
No proximo dia 7 de novembro abrir- 

se-ha no largo de Santo Agostinho n.° 8, 
um curso theorico e pratico de contabi
lidade e escripturação commercial por par
tidas simples e dobradas.

A matricula está aberta até ao dia 5 
do mesmo mez.

A aula é das 6 ás 8 horas da tarde-
(1081)

Em virtude do despacho do juiz commis- 
sario da massa fallida de Felix Joaquim 
Carlos de Andrade, negociante que foi na 
villa dos Arcos, está designa lò o dia 5 
do futuro mez de novembro, por 10 ho
ras da manhã, no tribunal judicial d*est&  
cidade, afim de se proceder á formação 
do contracto d’união, e nomear-se admi
nistrador á massa.

O Curador fiscal provisorio

(1080) João Baplisla Lopes.

WÁZ
Rua dos Chãos n.° 42 preciza-se de 

um rapaz para negocio com alguma pra
tica ou sem ella. (1086)

HERANÇAS DO BRAZIL
Anlonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.® 47, encarrega se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commíssão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa
gamento, a qualquer titulo, por parte dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trafi- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
cenlagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Arrematação

A Meza da Real Irmandade de Santa 
Cruz, d’esta cidade, faz publico, que nt> 
dia 6 de novembro, pelas 10 horas da 
manhã, terá logar na ante sala das ses
sões da Meza a arrematação dos foros e 
pensões em generos pertencentes á mes
ma Irmandade, vencidos no S. Miguel 
de 1881.

Braga 22 de outubro de 1881.

O Provedor

Henrique Freire d’Andrade Continha 
Bandeira. (1082)

gãpsiàiss
A Meza da Real Irmandade de Santa 

Cruz, faz publico, que se acham vagos 
quatro logares de capellães do côro.

Os Reverendos Ecclesiasticos que os 
pretenderem deverão lançar seus requeri
mentos na caixa, ou fazei-os apresentar 
em sessão de Meza, afim de se lhes de
signar dia para exame e se proceder na 
fórma que determina a Instituição.

Braga, era Meza dc 21 de outubro 
de 1881.

O Provedor

Henrique Freiie d'Andrade Coulinho 
Bandeira. (1083)

ÉDITOS 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta cidade e 
comarca de Braga, e carlorio do escrivão 
do quarto ollicio, no fira assignado, cor
rem éditos de 30 dias, a contar da pu
blicação do segundo annuncio, citando, 
chamando e requerendo todos os credores 
e legatários incertos que se julguem com 
algum direito ao casal do finado Francisco 
Fernandes. morador que foi no logar do 
Outeiro, freguezia de S. Mamede d’Este, 
d’esla comarca, para que n’aquelle praso 
venham deduzir e allegar seus direitos, 
assistindo a todos os termos do iovenlario 
a que se anda procedendo, sob as penas 
da lei.

Braga, 8 de outubro de 1881.

Verifiquei a exactidão.

Adriano Carneiro de Sampaio.

O escrivão do processo

José Cladomiro Telles da Silva e Menezes.
(1089)

Arrematação de medidas

No dia 6 de novembro, ás 10 horas 
da manhã, tem de se proceder á arrema
tação das medidas da confraria do San
tíssimo Sacramento da Sé Primaz. O local 
da arrematação é á porta principal do 
mesmo templo.

O secretario

(1085) Luiz Maria Araújo Esmeriz.

líiiâa
Domingo, 30 do corrente ás 10 ho

ras da manhã, far se-lia leilão de uma- 
mobilia e mais utensílios pertencentes a 
uma casa de familia que se retira para 
o Brazil.

No campo de Santa Anna, 40, deíronte 
do cruzeiro da Senhora A Branca.

(1087)

Aluga se com mobilia ou sem ella o 
1.° andar da casa n.® 12, na raa do Poço, 
tem bastantes commodos, boas I jis eca- 
vallariça. Trala-se na mesma. (1011)



JOÃO RAPTISTA RIBEIRO
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BRAGA

N’este estabelecimento, já bem conhe
cido do publico, além de se achar muito 
augmentado em fazendas tanto de gala 
Como ftintbres, tem construído de novo 
ricos carros mortuários na maior perfei
ção possível, sendo o seu desejo favorecer 
os preços dos mesmos levando-os a um 
preço diminutissimo, sendo 2.’ classe car
ro com lodo o aceio, com parelha, cria
do, coupé para o padre, caixão, habito 
de lãzinha bem guarnecido pela simples 
quantia de 11^000 reis. Querendo homens 
com vellas ao carro mortuário a despeza 
com cada um é de 320 reis sem mais 
nada. Para anjos a despeza é menor, 
consoante o tamanho do caixão. Gera den
tro da egreja ao ofiicio de sepultura cada 
20 tochas, sem mais despeza, 800 reis

N. B. Fornece os carros acima ditos 
para fóra da terra, como já é de seu cos
tume, custando a maior por cada kilo- 
melro 1$000 reis; porém se passar de 15 
kilometros faz-se abatimento. (1059)

NOVO HORÁRIO.
A antign Sociedade Viação Hra- 

carense

Leva ao conhecimento do publico, que 
a diligencia que d’esta cidade, sae para 
os Arcos e Monção, ás 6 horas da ma
nhã, fica sahindo desde o dia 26 do cor
rente ás 7 horas da manhã, chega aos 
Arcos ao meio dia. volta dos Arcos ás 6 
horas da manhã, chega a Braga ao meio 
dia.

Braga, 22 de outubro de 1881.

O gerente

Francisco Pereira Leite e Castro.

Verifiquei a exactidão.
O vereador fiscal

(1078) Antunes Reis.

AiausíH MU», que tinha o seu 
estabelecimento de chapéus na rua do 
Souto, d’esta cidade, participa aos seus 
numerosos freguezes e ao respeitável pu 
blico, que abriu neva chapeleria 
na Praça do Barão de S. Marlinho n.° 
11, onde se encontra um variadíssimo sor
timento de chapéus de seda, feltro e cas
tor, ultima novidade e de superior quali
dade, bem como se encarrega de satisfazer 
qualquer encommenda com lodo o esmero 
e promplidão, e de pôr á moda com toda 

—a perfeição t uilo chapéus de seda como 
de feltro, por preços os mais baratos, 
como o respeitável publico já deve saber.

Braga, 2 l de outubro de 1881.
(1071)

\ ENDE-SE a raiz de duas mo
radas de casjs, uma que faz esquina para 
o campo de S Thiago, e outra immediata 
na rua do-Anjo n.° 17.

O uso fruclo d’estas propriedades per
tence ás senhoras D. Thereza e D. Iza- 
be! de Freitas, recolhidas no convento do 
Salvador.

Quem pretender póde dirigir-se a An- 
lonio Fetmuvles da Cunha, largo de S. 
Paulo n.° 3. (1074)

20—RUA DOS CAPELL1STAS—20
mm» Wtó

Banco do Minho
Banco Portuguez
Banco Commercio Industria
Banco Mercantil de Braga
Banco do Alemtejo
Banco de Villa Real
Banco do Douro
Banco de Bragança
Banco da Covilhá
Banco Commercial de Guimarães 
Banco da Madeira.

«O—BU 4 MBS CAPELMSTA8-80
(1053)

Vende-se uma morada de casas, 
situada no Campo de Nossa Se 

SaOa. ohora A Branca, designada pelo 
n.° 19, que se compõe de dous andares, 
3uintal e poço; e bem assim a proprie- 

ade chamada do Souto, situada na fre
guezia de Fermentões, concelho de Guima
rães, que produz pão e abundante vinho 
de 1.’ qualidade.

Quem pretender estas propriedades pó
de dirigir-se ao escriptorio d’esle jornal, 
aonde se podem dar todos os esclareci
mentos precisos. (1045)

biisahico pkopiiiutico
Esta injecção é a unica e efficaz que 

cura em seis ou oito dias toda a quali
dade de purgações tanto antigas como mo
dernas, ainda as mais rebeldes. Vende-se 
em Braga na pharmacia Alvirn. á Porta 
Nova. Em Coimbra, pharmacia Barata Di- 
niz, rua de S. Barlholomeu.

Deposito principal no Porto na phar
macia Madureira, rua do Triunfo n.° 742, 
proximo ao palacio de Cristal.

Preço de cada frasco—400 reis. (1049)

fEÍRTFRAKCEZA
Recommenda-se pela sua boa qualidade 

e rapidez na collocação.
Ha meias telhas, cumes, frontões com

pletos para chalets, ornatos, ventiladores, 
etc.

E’ preferível á lousa, porque não aquece 
e tem sempre o mesmo valor.
Deposito—81, rua de Bellomonte—Porto. 

(895) ________________________ _
VENHA ME CASAS

Vendem-se duas moradas de casas
■ com seus quintaes, sitas na rua 

tóLfe. de $ Gonçalo, designadas pelos 
n.os 2 e 3. Quem as quizer comprar póde 
dirigir-se a seu dono. Hotel Universal, 
no Bom Jesus do Monte, ou a Manoel 
da Silva e Sousa, morador no largo do 
Paço, n.° 2, d'esta cidade. (1063)

Caixa penhorista Br»earense ita 
Travenna de B. Guoldiui <i’egta 
cidade.

Acaba de receber ura sortido de reló
gios novos de prata e ouro, e lambem tem 
usados que vende garantidos e por preços 
baratos.

Vende roupas de toda a qualidade e mais 
objeclos, assim como compra toda a qua
lidade de moveis, ouro e prata.

Conlinúa a emprestar dinheiro sobre pe
nhor, e sendo de cincoenta mil reis para 
cima, faz grande abatimento de juro.

Pede se a t- das as pessoas que deve
rem juros alrazados mais de tres mezes, 
os mandem pagar, porque não o fazendo 
serão vendidos os seus penhores.

Vende cazimiras inglezas por menos 
vinte por cento do que custaram.
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CARVAUIQ
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BRAGA

Tabacos de todas as f bricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros. 

Papeleria e objeclos d’escriptc>rio.

Bilhetes de visita de iuxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouqnels e folhagens

Preços sem competidor.

Imprimern-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento 1 (636)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’Oliveira

20 - Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, luslrina e sedas mati
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

(431)

Perfun,

Expedição franco de porto psin nirrew 
PRECO DA CAIXINHA : 10 PKANCOS

M- DOBHAL, ruo Kavid, 10, V-i-mTPar®
Todas as pessoas comprehfendesn a grande vaa- 

taiem que esmera-se a eoaserraç » das dentes e 
a hygiena da bocca. SCuma quesUo aiau, toda 
economia pode crear um perrgo. O preço nao 
he nada; o resultado he tudo. Nossa pos empre
ga-se só ou concur-eAtemente com agua de 
Botot — Preco X:O&O reis. — Veada em grosso 
para Espana. Portugal e Colonias, Ajewi* nw>o- 
x Hispano-Pcrteíjuesa. /
tèx Paris. 55, Eue Ta.ttout. - Mrid, >1, M

Em Braga—Pharmacia dos Órfãos.

MANOEL A. M. CARVALHO
8 4— BigeairatuaQ —8t

BRAGA
Tem no seu estabelecimento um de

posito de vinhos engarrafados, do Alto 
Douro, da quinta das Lages pertencentes 
a J. H. Andrecen, fornecedor da Casa 
Real.

PREÇOS, COM A GARRAFA

Vinhos de meza , n.° 1 170
)) de » » 3 200
» de B » 5 170
> de B » 7 200
D de > marca 1 corôa 240

de B » 2 corôas 280
D de B » 3 » 300

de B » D. Carlos 350
de B velho, do Porto da 

Quinta de Nova 
Cintra 430

D de B velho, do Porto, su
perior, idem idem 550

de marca D. Luiz 810
de D branco 250

D de B Malvasia 250
B de B Moscatel 350

N’este mesmo estabelecimento se ven-
dem os seguintes objectos:

Papeis para forrar sallas, lindos gos
tos, principiando em 70 réis.—Louças fi
nas, nacionaes e estrangeiras.—Azulejos 
para forrar paredes.—Lindes vazos para 
guarnecer jardins, diversas qualidades.— 
Deposito de vidros e chrystaes.—Tubos de 
grés para canalisação d’aguas.—Camas e 
logões de ferro.—Molduras para caixilhos 
e sanefas. —Tabuleiros de Cbarau.—Tin
tas e gesso de estuque.

Preços sem competidor (767)

Q* jv? 'i \ t ? I

SECCESSORES DO CACHAPUZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra

gens, nacionaes e estrangeiras, com gran
de reúucção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bombas para poços, que vendem garan
tidas.

Machinas de costura Singer das mais 
modernas.

Preços sem competência.

CAMPOS & BRANDÃO

Também tratam de negocios ecclesias- 
ticos n este arcebispado, em Roma e Nnn- 
ciatura Apostoliea. (142)PEDIDO

A Meza do Real Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte roga a todas as pessoas 
amadoras e possuidoras de jardins, que te
nham superabundância d’arvores de ador
no, arbustos, camélias ou outras quaesquer 
plantas, se dignem favorecer com ellas o 
mesmo Sanctuario, para embellezar este 
tão piltreosco local; dando parte ao the- 
soureiro o snr. Besto Gonçalves Santos, 
rua do Souto, n’esta cidade de Braga, pa
ra a Meza enviar pessoa competente que 
do sitio que lhe fôr indicado as traga com 
o necessário resguardo. A Meza, esperan
do que este pedido será attendido, fica 
desde já agradecendo qualquer oflerta que 
n’este genero lhe fôr dada.

Em nome da Meza—O procurador

Antonio Alves dos Santos Costa.

HISTORIA DE PORTUGAL 
coxctisio ©<© i.° voLrng

O proprietário d’esta Empreza tem a 
satisfação de annunciar ao publico a pró
xima terminação da Hia*O8-la  de Por. 
tuga!, uma dss obra*  mais importantes 
que tem sabido a lume, e a primeira no 
seu genero. tanto na parte litteraria co
mo na tnaierial.

Contém 6 volumes e estão publicados 
o l.°, 2°, 4.° e 5.°, concluindo em breve 
o 3.u e 6.°, fim d’esta notável publicação.

Cada volume avulso custa 2^000 reis 
e por assignalura 1^400 a 1^600 reis, 
conforme o numero de fascículos. Atten- 
dendo á muita leitura que contém estes 
grandes volumes é também uma das pu- 
blicações mais económicas do paiz.

A Historia de Poritigal é distri
buída em fascículos de tres folhas de oito 
paginas in-folio, e uma primoresa gravura 
(quadro historico) impressa era papel ve- 
lino. Cada fascirulo custa em Lisboa 100 
reis, e n»s províncias 1 lO reis.

Continua recebendo-se assignaturas, po
dendo os novos assignanles receber em 
cada antrega os fascículos que desejarem.

Toda a correspondência e requisições 
devesa ser dirigidas a J. A. de Mattos, 
proprietário da Empreza Litteraria de Lis
boa, rua Nova do Almada, 36—1.’

BREVE COMPENDIO
DE

ORAÇÕES E DEVOÇÕES
ÀDOPTADAS pelos missionários

QUARTA EDIÇÃO
Novamente correcla e muito augmenlada 

com novas orações e devoções indul- 
genciadas, e concedidas posterior- 

mente á ultima Raccolta.
Com approvação de S. ExcP Revm*  

o Snr. D. João Chrijsostomo d’Amorim 
Pessoa, Arcebispo Primaz.

Vende-se em Braga, na typographia 
Lusitana, rua Nova n.° 4, e nas livra
rias de Manoel Malheiro, rua do Almada, 
Porto, e Calholica, de Lisboa.

Preço-=I60 em brochura, e 240 enca
dernado.

JOSE’ DA SILVA FUNDÃO
Com loja «Se fato feito

13—Largo do Barão de S. Marlinho—13

Participa aos seus amigos e fre- 
guezes, tanto d’esta cidade como 
^as Prov>°cias que tem um bonito 

1 e variado sortimento de fato foi*  
to, casimiras para fato muito 

baratas, cortes de calça a 1^500, 2$000 
e 2$500 reis; tudo fazendas modernas.

Guarda pós de casimira e de alpa- 
ques inglezes, roupa branca, assim como 
camisas de 600 reis para cima, ceroulas 
de 400 reis até 800, de panno familiar, 
e meotes, bonets de gorgurão de seda e 
de casimira de todas as qualidades, de 
500 rs. até 800; manias de seda de to
dos os feitios.

Encarrega-se de fazer qualquer obra 
que lhe seja encommendada, e prompti- 
fica-se a ficar com ella quando não fique 
á vontade do freguez.

Companhia de navegação a vapor
Messageries Maritimes Franceza

Os abaixo assignados, agentes ifesta 
cidade, annunciam que tomam passagens 
por preços muito reduzidos, á vista e a 
praso. -Estes paquetes são bem conhecidos 
por todos os passageiros, e o seu trata
mento é superior ao das outras compa
nhias. Os paquetes sabem de Lisboa em 
8 e 23 de cada mez. A boa ordem e 
commodidade dos paquetes tornam-se re- 
commendaveis aos passageiros, e para mais 
esclarecimentos queiram dirigir-se aos agen
tes. Também se encarregam de embarcar 
generos para os portos do Brazil por conta 
de terceiro.

Os agentes
Francisco Antonio d’Araújo Reis 

Rua dos Chãos n.° 24.

José da Silva Maia
Praça do Barão de S. Marlinho n.° 18.

(475)


